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Entre o medo e a esperança: anseios apocalípticos na primeira modernidade (1530-1650), 

uma leitura a partir da História Cultural 

 

 

EMENTA 

 

Este curso pretende investigar as múltiplas formas assumidas pelas expectativas de teor 

apocalíptico (ou seja, ligadas de alguma forma à espera pela consumação escatológica da 

realidade a partir das configurações imaginadas pela escatologia cristã) no seio da 

sociedade ocidental durante a “primeira modernidade”. 

 

O curso partirá do pressuposto básico de que esses anseios, longe de se confinarem à 

marginalidade de determinados grupos sociais (abordagem já longamente examinada pela 

historiografia), constituíam-se de fato, e não obstante a diversidade de seus articuladores, 

em um conjunto de propostas cuja finalidade principal era a reconstituição da respublica 

christiana, a configuração específica da sociedade ocidental posta em perigo pela divisão 

religiosa. 

 

Como objetivo fundamental da investigação, coloca-se a tarefa de refletir sobre o papel 

dessas expectativas no enfrentamento das principais transformações de ordem social 

ocorridas nesse específico período histórico, bem como a participação desses ideários na 

articulação dos discursos políticos que começam a tomar forma na primeira modernidade. 

 

Em termos metodológicos, o curso proporá uma abordagem centrada nas dinâmicas da 

história cultural, entendida esta como o estudo dos complexos de representações que, num 

determinado período, articulam tanto elaborações de ordem mental quanto variáveis de 

ordem material. 

 

TÓPICOS 

Pressupostos conceituais 

 Situando a imaginação apocalíptica 

 Os contornos da respublica christiana 

 Crise religiosa e anseios apocalípticos: expressões de medo e de esperança 

 Espaços utópicos e contra-utópicos 
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Matéria e forma dos anseios apocalípticos 

 A crise pressentida: Apocalypsis cum figuris, de Albrecht Dürer (1498, 1511) – 

leituras e releituras 

 Fim almejado, esforço preterido: a utopia münsterita (1534-1535) como projeto 

apocalíptico 

 Tonalidades apocalípticas no projeto calvinista: o cerco de Sancerre (1572) e a 

insularidade da utopia 

 O diabo azafamado: os liames entre bruxaria e fim do mundo 

 

Anseios apocalípticos e transformações estruturais na primeira modernidade 

 Um apocalipse hagiográfico e melancólico: Les Tragiques, de Agrippa d’Aubigné 

(1616) 

 Organizando o fim do mundo: anseios apocalípticos, dinâmicas confessionais e 

poder soberano  

 Anseios apocalípticos e esforços colonizadores: a herança “heterodoxa” do 

puritanismo 

 Relatos de medo, relatos de esperança: os anseios apocalípticos e suas (contínuas) 

reapropriações 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Participação nas discussões em classe e entrega, ao final do semestre, de texto monográfico 

(resenha de um conjunto de textos ou artigo relacionando temas estudados com os 

interesses de pesquisa do aluno). 
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